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ASSIGNATURÀS 

Para a cidade, annoO lOgOOO 
« « semestre 5$ò0ü \ 
« fura arino 110000 
« « semestre 6J0Ü0 
TYP. K REDACÇAO-RUA DA PALMA. • 

Todos os negócios concernen 
es á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla
ra, para os rins con/cnienies,que 
não é solidaria com a^ idéias po
lui. 
laboraç 

I M P B E M YTillU 

As eleições de amanhã 
Os INGRATOS 

E' amanhã que todos têm o de
ver patriofico de concorrer com 
o seu voto para a solidificação da 
obra começada a 15 de Novem
bro, para a consolidação da Re
publica dos Estados-Unidos do 

Brazil. 
Estrangeiros naturalisados a 

que o Brazil ha pouco abriu os 
braços, prestigiosos chefes dos an
tigos partidosmonarchicos, fazem 
saenficiodas suas crenças porque 
entendem que é uma obrigação 
imposta pelo patriotismo apoiar 
o governo republicano para que 
este termine a sua obra, para que 
constitua--se governo dando ao 
paiz o código d^s suas liberdades. 
Entretanto, entre os que collo-

cam-se nas facções de opposição 
procurando estorvar o governo 
provisório, nós vemos muitos 
d'aquelles que no antigo regimen 
eram considerados estrangeiros, 
porque a monarchia não achava 
n'elles os requisitos que ella julga • 
va necessários para o exercício do 
voto, exigindo entretanto dos 
mesmos o tributo do sangue para 
a defeza da pátria, mas não cpn-
sentindo de modo algum que elles 
comparticipassem do legitimo di
reito de intervir nos negócios do 

seu paiz. 
T o d o o cidadão deve ter na 

sociedade uma somma de direi-1 
tos que coiresponda aos deveres 
que lhe são itiherentes; 

No antigo regimen porem um 
indivíduo linha o dever de pagar 
impostos, tinha o dever de defen
der a pátria,tinha o dever de entrar 
nos soneios militares, a m o jar-
chia julgava-o apto para tudo, 
mas não lhe dava o direito do vo
to, não consentia que elle se in 
trometesse nos negócios públicos 
Vem a Republica, proclama se 

o governo do povo pelo povo,es 
tabele n da e. 
de, osi 
çóes > exercido 
de liti-
cos concedidos aos os. 

E estes que tinham a obrigação 
restrictade dar o seu primeiro vo
to á Republica, que deu lhe esse 
sagrado direito extorquido pela 
monarchia, são os primeiros a 
commetter a inqualificável ingra
tidão de fazer d'eile uma arma 
contra o governo que chamou-os 
á communhão política da qual 
estavam banidos. 

Que não se illudam os novos 
eleitores com as cantilenas da op 
posição, praticando Q mais cen
surável acto de ingratidão. 

A consciência impõe-lhes o sa
grado dever de votar na chapa of-
ficial, na chapa genui a apresen
tada pelaCommissão Permanente 
do partido republicano de S. Pau
lo. 

TANCREDO DO AMARAL. 

COLL\BOttAÇÁO 

Estrada Sul-Paulista 
Pelo traçado verifica se que no 

•lto da Piedade, kilometro 90, é 
o lugar mais alto de todo o traça
do achando-se a 930 metros so
bre o mar, pois que, está 70 me
tros mais elevado do que o alto 
da Serra. 

Vencido o espigão divisório a 
linha desce por um affluente do 
Pirapora atéokilometro 106 pon
to que atravessa em uma altura 
de 600 metros sobre o mar. 
Temos ahi uma descida de 16 * 

kilometros em que se vence uma 
difTerença de nivel de 33om, por 
meio de uma rampa de 2 % cotn 
dons patamares de descanço. 

Di ponte do Pirapora, no kilo
metro 108 a linha sobe de novo 
com uma rampa de 1 i|i% e en
tra no valle do Ypanema por um 
desfiladeiro tão baixo, que u m 
dos directores da Fabrica teve a 
idéa de canalisar e despejar as 
águas do Pirapora no valle do 
Ypanema com o fim de reforçar 
os motores hydraulicos da Fabri-

Do idciro das Caieiras a 
sita, ;ontorna as 

cab 3 do Ypanema, e ̂ anha-
as nascentes de um pequeno cór
rego que desagoa no rio Soroca
ba, pouco antes da cidade do 
mesmo nome no kilometro 124, 
onde corta a Estrada de Ferro 
Sorocabana. 
O traçado de Sorocaba a Ytú 

pelo Piragibú e valle da Tapera 
grande e chapadão ; de Soroca
ba a Ytú 37 kilometros. Hoje po
rem a linha partindo de Ytú de
verá ir tocar a Fabrica do Ypane
ma ; e é muito provável que de 
Ytú siga o mesmo traçado pelo 
chapadão c valleda Tapera gran
de até frontear a fazenda do Po-
moceno e d'ahi tomar rumo a di 
reito procurar a Fabrica passan
do o rio Sorocaba aproximada
mente á fazenda que foi de José 
Gonçalves. 
Pelo traçado existente de Itú a 

Iguape passando por Sorocaba, 
Itú dista a Santo Antônio de Ju-
quiá 160 kilometros c está Itú a 
043 metros acima do nível do 
mar. 
Por conclusão aqui transcreve

mos as tarifas das EstraJas de 
Ferro Ingleza e outras em 1889 ; 
por abreviatura só é muito bas
tante que fique demonstrado—de 
Itú a Santos e de Itú ao porto de 
Iguape. 
E m i883, de Itú a Santos uma 

tonelada de café pagava de Itu a 
Jundiahy7o kilometros 148420, 
de Jundiahy a Santos 15o kilome
tros (n*>minaes) rs. 3o$90o total 
rs. 45$3ao. 



P»la E. Sul-Paulistartere.T] 
Itú a Santo ii á 
160 ki!onie\ro:> a 2 6 rs, 33$i 
—baldcav 

'a$o6o, i. 35$2< 
Assim poi .rifa 

da Ingleza fie; coei ar 
mico ao produ 
E^ta ec nomia é obtida ' -
trad.a Sul-Paulista sern a tm.nor 
reducçáo dns tantas, e somente 
Í>elas vantagens de sua bem esco-
hida directriz. 
Não é somente nos transportes 

do café e outros produetos que 
pegam a mesma tarifa que a Sul-
raàlista offerece vantagens aos 
habitantes de Itú, Sorocaba e os 
3ué communicarem por estes 
ou? portos. 
Osnegociantes costumavam pa

gar nas Entradas de Ferro existen
tes 3oo rs. por kilometro para ca
da tonelada de mercadoria que 
importara. 

AemprezaSul-Paulista cobran
do o mesmo frete, offerece gran
de economia. Comeffeito de San
tos a Itú cada tonelada de fazen' 
das paga de Santos a Jundiahy (ta
beliã n. 6) 453000, deJundiahy a 
Itú 21 $coo, total 66$ooo. 

Pela linha de Itú a Iguape paga
rão de Iguape a Santo Antônio a 
navegação e de Santo Aitonio a 
Itú—total 5i$8oo. a economia 
para o negociante é pois de 
14,200 em cada tonelada. 

E' muito provável que de um 
novo porto aberto resulte con
corrência com o antigo ;—e as 
n< vas casas de Iguape por muito 
tempo venderão para o interior 
suas mercadorias mais em conta 
afim de angariar e estabelecer fre-
guezias. 

""NOTICIA KIO 

Dr. Thomaz Alves 
Esteve na cidade o dr. João 

Thomaz de Mello Alves, digno 
juiz de casamentos de S. Paulo, 
qoe aqui veio assistir a missa dõ 
y dia pelo fallecimento do sr. José 
Gabriel de Souza Freitas. 
inaaasBiaamsaaaaBaHaaaamMMBBnBBi 

Fallecimcnto 

Deu se nesta cidade, na sexta feira 
pela manhã, o fallecimentoda exma,. 
sra d. Anna Rita da Costa, Olhado 
nosso amigo professor Tristão Mariano 
da Costa. A desditosa moça teve al
guns dias apenas enferma e contava 
quatorze annos de idade. O seu en 
terro que foi bastante concorrido rea 
lisou se no mesmo dia, ás 5 horas da 
tarde, indo sobre o rico caixão branco 
quatro lindíssimas coroas com dísti
cos. Fez parte do prestito a ir manda
da de S. Benedicto, com a cruz alça-

FM P R E N S A Y T U \NA 

da, li 1 vendo recominendaçãodo corpo 
tia cap dia do cemitério municipal. 
Comprehendemos a immensa dor 

dos x̂tremosos progenitores ao 
.iiivbatadado lar doméstico aquel 

h jue ora a alegria da família e que 
lava, o seu laborioso pae pas, 

I' nagisíerio. 
Exlre a a mente compungidos envia

mos os nossos sentido> pezames ao 
professor Tristão Mariano, sna exma. 
consorte e toda a família da finada. 

Telegrammatransmdtido de S. Pau
lo ao Correio do Povo, do Rio, diz que 

• o general Couto de Magalhães foi reco
lhido ao sanatório dos inglezes por es
tar soffrendo das faculdades mentaes, 
inspirando o séu estado sérios cuida
dos. 

Chegou ao Rio, de volta do Rio da 
Prata, odr. Sampaio Ferraz, que teve 
brilhante recepção. 

Acha se enfermo com uma pneumo 
nia o menino Francisco, filho do ge
rente desta folha sr. Pereira Neüo. 

Fazemos votos pelo seu restabeleci
mento. 

Damos hoje aos nossos leitores um 
bello soneto de Augusto de Lima, o 
auetor das "Contemporâneas." 

"Correio Ampareiise" 
Este nosso collega vai publicar-

se diariamente, ficando a sua re
dacção a cargo do illustrado sa
cerdote padre João Manoel. 

•'Gazela de Taluhy" 
Completou, a 7 do corrente, 

dous annos de existência este nos
so distincto collega, que tem co
mo redactor o talentoso moço sr. 
Antônio Alves de Camargo Cai 
xeiro. 

Cumprimentando o pdo facto 
he desejamos muitas peosperida 
des. 

Missa 
Foi bastante concorrida por 

grande numero de senhoras e ca
valheiros, a missa do y dia pelo 
repouso eterno do fallecido sr. 
José Gabriel de Souza Freitas. 

Chamamos a attenção dos lei
tores para o annunclo da Com
panhia «Recreio ítuano» que sáe 
em outra secção*desta folha. 

Esteve entre nós odr. Eugênio da 
Fonseca, advoga Io residente na capi 
tal. _ 

No editorial do nosso ultimo 
numero sahiram alguns erros que 
escaparam á revisão e que o lei
tor facilmente terá corrigido. 

Aos nossos assinantes 
Pedimos aos nossos assignantes 

que ainda estão em atrazo com o 
pagamento desta folha, o obsé
quio de mandarem saldar o seu 
debito com a mesma. Os nossos 
assignantes de fora poderão nos 
remetter a importância de suas 
assign ituras pelo correio, poden
do deduzir o porte. 

Esperamos que os nossos di
gnos assignantes mandarão imme 
chatamente satisfazer o seu debito. 

"Diário de Noticias" 
Este nosso brilhante collega do Rio 

fez grande reforma em suas ofíicinas, 
inaugurando uma machina Marinoni. 

Os sms d;gnos redactores Luiz de 
Andrade e Antônio Azeredo têm sido 
muito cumprimentadas pelo auspi
cioso facto. 

A peqnpna Imprensa Ytuana envia 
também daqui as suas saudações á 
redacção do Diário, fazendo voios para 
que continue a oecupar o lugar distin-
cto que tem no seio da imprensa flu-
mnense. 

DE TARDE 
Eu vi voando caminho do oceidente 
o bando ideal de minhas illusões ; 
do sol um raio tremulo, dormente 
dourava-as com seus últimos clarões. 

Para longe corriam doudamente 
a crença, o amor, meigas aspirações... 
creio até que entre as aves, tristemente 
iam partindo nossos corações. 

Alem, alem... e os pássaros risonhos 
foram-se todos. Venus lacrymosa 
brilhou : — no mais, deserta a immensidade. 

Não ! no oceaso do sol e*de meus sonhos 
ficou inda a pairar, triste e formosa, 
• ave formosa e triste da saudade. 

*J&ieati6>fo ele <£Í§wna 



N a ei 
• 

posi o dr Fr.-n 
Eseobar, 611 I jx-juiz 
de direüo d 

Chainamo 
tores para o -
mei cio—inscrto í 
dos r̂s. Joaquim V. de Toledo c 
João de Toledo Lara. 

Realizam se amanhã, em toda 
a Kepublica, as eleições para de
putados e senadores ao Congres
so. 

SECÇÀOLÍVRE 

INTENDENCÍÃ 
ACTA DA 9A SESSÃO ORDINÁRIA AOS 

25 DE AGOSTO DE 1890. 

PRESIDÊNCIA DO DR. FRANCISCO 

EMYGDIO DA FONSECA PACHECO.— 
Secretario—Francisco M. de Mello. 

A s vinte e cinco dias do mez 
de Agosto de 1890, na sala da in« 
tendencia municipal, as 11 horas 
da manhã—pre>cnies o dr. Fon
seca Pacheco, Joaquim de Tole
do, João de Almeida Prado, Sou 
za Freitas, Josino Carneiroe Pau
la Leite,havendo numero legal foi 
aberta a sessão, lida a acta ante
cedente foi appravada. Foi lida 
uma circuUr do governador do 
Estado de S. Paulo, dr. Prudente 
José de Moraes Barros,. datada 
de 18 de Agosto do corrente an-
no, determinando que esta inten-
dencia de i° a :5 de Setembro 
vindouro proceda a nova eleição 
para membros do Conselho de 
Instrucção de^te rnuniciqio os 
quaes tem de servir no trie.iniò 
seguinte : deverkio ate o dia 3o 
do referido mcz, remetter copia 
authentica da acta da sessão de 
eleição afim de julgar-se de sua 
regularidade e tomar-se as com
petentes notas. E m tempo será 
tomado cm consideração para 
providenciar. 
Foi lido um ofricio do Inspe-

ctor de caminho João Dias Ara
nha de Quadros, datado de 3 de 
Julho do corrente anno, commu-
nicando ter feito o caminho e en
viando a relação dos multados—a 
auetoridade competente para im
põe a multa. 

Outro de Carlos Corrêa de Mo
raes, inspector do caminho do 
Guarapedava,solicitando sua exo
neração. Attendide* 
Foi pêlo dr. Fonseca feita a se

guinte indicação : Proponho que 
se mande fazer um esgoto em o 
lugar mais conveniente no pateo 
dá Matriz, que vá encontrar com 
O esgoto sito na porta da loja de 
Antônio Teixeira, que segue pelo 
becco da Quitanda. Outro sim, 
[ue o mesmo esgoto seja coberto 

I . M P R E N S A Y VI.. AN A 

cientemente.— 
5es ib de Agosto de 

JO. — Fonseca. — Approvada 
i discussã* 

Nada raais havendo a tratar o 
picsidenle levantou a sessão e 
•andou lavrar esta acta que vei 
assignada Eu Francisco Mar-
dè Mello, secretario a escre-
-Fnnseca Pacheco, Joaquim 

de Toledo, João de Atmeida Pra
do, Josino Carneiro, Souza Frei-
tas. *keb ' •»•».' <t<jii> «r.* »b <M»| 

Agradeci 111011 tro 
Tristão Mariano e família agra

decem do intimo d'alma aos dis-
tinetos médicos drs. Joaquim Ma
riano, Cesario tlc Freitas e Silva 
Castro a dedicação e esforços que 
empregaram na enfermidade de 
sua fallecida filha Anna Rita da 
Costa ; assim também aos seus 
amigos e discípulos pelas coroas 
q e depositaram em seu feretro e 
acompanharam ao cemitério mu
nicipal. Tantas provas de amiza
de, qua-.do a fartuna nos é con 
traria, jamais serão esquecidas. 

Olclacirío oporarlo I 
O directorio do partido operá

rio tem a honra de apresentar aos 
vossos suffragios, os nomes dos 
candidatos do partido á assem-
b!éa constituinte, eleitos pelo mes
m o e para elles ede todo o vos
so auxilio c disciplina partidária 
na eleição que se realisará no dia 
1 5 do próximo mez de Setembro. 

PARA DEPUTADOS : 
Alferes Henrique Augusto Gon

çalves Ferreira*, me^hauico, resi
dente na capitai. 

Alypio Juveocio Leite.typogra-
pho, residente na capital. 
.lose Gcegorio Rodrigues Bor

ba, chapelleiro, residentena capi
tal. 

Alfredo de Freitas Gonçalves, 
telegraphista, residente na capi
tal. 

S. Paulo, 12 de Agosto de 1890. 

O D I R E C T O R I O 

Francisco José Cascão 
Alberto Ferreira Sertie* 
Francisco Teixeira Amaro 
James Rolland 
Ângelo João Zanchi 
Luiz Lino de Moraes Abreu 
Manoel Augusto da Fonseca 
João G. do Rego Vianna 
Felicio de Assis Moraes 
William Knox 
Victorio Santini 
Porfirio de Lima L. da Silva 
Lourenço Gomes. 
Antônio J de O. Valença 
Ricardo Stiegler. 

1 Jesuino Alencar 
João F. de Camargo 
Sebastião Siqueira 
José Pellaro 
Antônio J. P. Fragoso 
J. Gregorio da Silva 

Programma do Papiido 

Operário 
APPROVADO EM ASSEM-

BLE'A GERAL 

DJE 22 DE JUNHO TTi 

i*—Influir para que não sejam 
admittidos em officinas aprendi
zes menores de 14 annos'c anal-
phabetos salvo provando freqüên
cia nas aulas noelurnas, podando 
ser illimitado o numero dos mes
mos. 

29—Promover a fixação de 8 
horas para o trabalho. 

3 - — Promover remuneração 
equivalente ás habilitações dos 
operámos. 
4 0—Tomar todas jas medidas 

preventivas sobre imposições dos 
pioprietario* e patrões, salvo 
quando a estes assistir inteira jus
tiça. 

5 o—Tomar medidas tendentes 
a obter a diminuição dos impos
tos dos gêneros de primeira ne
cessidade e bem assim combater 
pela imprensa e epescamiente pel-
lo seu orgam Diário do Commercio, 
todos os impostos que por falta 
deequidadepezarem sobre o ope
rário. 
6o—Oiganisar um monte pio 

dos operários pelo qua! elles fi
quem resguardados de qualquer 
infelicidade, invalidez ou velhice. 

70—Promover a creação de im
postos elevados sobre manufactu-
ras estrangeiras similares as nos
sas. 

8*—Promover a creação de es 
colas theoricas e praticas. 
90 - Piomovcr acreaçãode um 

Banco para democratisação dos 
capitães. 

io.*—Promovera construcção 
de casas para operário?,com alu
gueis baratos, confortáveis e hy-
gienicas e direito á acquisição das 
mesmas por meio de quotas de 
amortisaçáo pagas mensalmente 
com o respectivo aluguel. 

II.°—Promover a abolição ae 
todos o« privilegio e monopólios 
prejudiciaes á classe operaria. 

\2.9—Eleger representantes que 
vão-ao parlamento defender os 
interesses dos operários e promo
ver a realisação de medidas de 
interesse da classe devendo po
rém esses representantes serem 
operários eleitos pela directoria 
do partidol 
A directoria do partido resol

verá todas as questões suscitar* 
das, evitando as greves e desor
dens, que além de prejudicar os 
interesses da classe operaria» são 
altamente dispendiosas e servem 
somente para esbanjar as econo
mias. 
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Companhia Recr o Ytuano 
JJCapital io:ooo$ooo"podendo-se c1 i5:oo pcrsimplesre o da Directoria. 

Divididos em 100 acçõcs de ioo$ooo cada uma. 

A Companhia tem por fim fazer acquibiçáo de um prédio e accessorios para lormação e monta
gem de um Club nesta cidade. 

A entrada do valor das acções será feita de uma só vez.e o produeto depositado em mão do dr. 
Francisco Fmygdio da F. Pa. h \ o dia i5 de Sei' 

A primeira Directoria compõe-se dos srs 
Dr. Francisco iimygdio da Fonseca Pacheco 
Dr. José de Paula Leite 
Joaquim Vaz Guimarães 
Tenente coronel José Feli inno Mende* 
Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho 

CONSELHO FISC 
Dr. Francisco Fernando de Barros Júnior 
Dr. Adelardo da Fonseca 
Carlos Augusto Pereira Mendes 

São seus incorporadores os cidadãos 
João Carlos de C. Teixeira 
José Maria Alves 
José Williamsom 

Presidente 
Vice-presidente 
Secretario 
Thezoúreiro 

Olegario Ortiz 

DE 
EMBRULHO 

Vende-se nesta typographia a 4$000 arroba 

Revolução final 
Será possível que o Luiz Pulici poderá vendar os gêneros lão barato ? 

Parece impossível, mas para ficarem convencidos que é pura lealdade, cheguem 
nosso armazém no becco da matriz e verão que não ê prosa mis são facl 

Vinho do Vesuvio 
Vinho Monterosso 
Queijo italiano 
Stocco fisso 
Massa tomate italiana 
Vellas composição 
Piselli all'olio 
Lenticchie 
Carciofi al!'olio 
Aliei salate 
Carne secca de primeira 
Massa amarella de Gênova 
Macarrão branco 
Banha 

garrafa 
frasco 
kilo 
kilo 
kilo 
maço 
lata 
kslo 
lata 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo 

1,000 
1,100 
2,600 
800 

1,«00 
600 

1,500 
600 

1,200 
3,000 
560 
800 
600 
900 

Ao commercio 
Os abaixo assignados participam a 
esta praça e ás com quem tem tran-
saeções, que, em 12 do corrente,dis
solveram a sociedade que girava n'es-
ta praça sob a firma de Toledo & Ir
mão, ficando o sócio Joaquim Victo-
rino de Toledo, com todo o activo e 
passivo a seu cargo, e o sócio João de 
Toledo Lara pago e satisfeito de seu 
capital e lucros e desonerado de toda a 
responsabilidade. 
. Itü, lide Setembro de 1890. 
Joaquim Victorino de Toledo 
João de Toledo Lara. 

Pois visto que vende tão barato, espera a coadjuvação do povo ytua-

Casa 
Aluga-se u m a casa sita á rua Di 

Feita,tendo bons commodose umgran 
és) quintal e perto da estação. 

Informações nesta typographia. 

Notas de consignação 

Á 2$000 o cento ! 
NESTA TYPOGRAPHIA 

dNHA FLUVIAL 
A partir de Io de Setembro em 

diante, os despachos da e para estação 
fluvial de Villa Maria serão feitos com 
o frete opcionado. 

José Pereira Rebouças. 
Inspector geral 
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